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MINISTÉRIO PÚBLICO DA UNIÃO 
MINISTÉRIO PÚBLICO MILITAR 

PROCURADORES E PROMOTORES DA JUSTIÇA MILITAR 

1 1  Procuradoria da Justiça Militar no Rio de Janeiro 
Ulysses da Silva Costa Filho 
Luciano Moreira Gorrilhas 

2 Procuradoria da Justiça Militar no Rio de Janeiro 
* Maria Ester Henriques Tavares 

João Rodrigues Arruda 
Ailton José da Silva 

3 1  Procuradoria da Justiça Militar no Rio de Janeiro 
* Jorge Luiz Dodaro 

Otávio Augusto de Castro Bravo 

41  Procuradoria da Justiça Militar no Rio de Janeiro 
* AnIma Cunha da Silva 

Ronaldo Petis Fernandes 
Cláudia Márcia Ramalho Luz de Castro 

51  Procuradoria da Justiça Militar no Rio de Janeiro 
* Hermínia Célia Raymundo 

lone de Souza Cruz Mesquita 

61  Procuradoria da Justiça Militar no Rio de Janeiro 
* Marcelo Meio Barreto de Araújo 

Ivone Cerqueira de Carvalho 
Adriana Santos Imbrosio 

1 1  Procuradoria da Justiça Militar em São Paulo 
* José Garcia de Freitas Júnior 

Andrea Cristina Marangoni Muniz 

21  Procuradoria da Justiça Militar em São Paulo 
* Nadir Bispo Faria 

Ana Cristina da Silva 

Procuradoria da Justiça Militar em Porto Alegre / RS 
* Maria Lúcia Wagner 

Maria da Graça Oliveira de Almeida 
Zuleika Centeno Stone Jardim 

Procuradoria da Justiça Militar em Bagé / RS 
* Paulo Cesar de Siqueira Castro 

Jorge Augusto Lima Melgaço 
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MINISTÉRIO PÚBLICO DA UNIÃO 
MINISTÉRIO PÚBLICO MILITAR 

Procuradoria da Justiça Militar em Santa Maria / RS 
* Osmar Machado Fernandes 

Clauro Roberto de Bortolli 
Dimorvan Gonçalves Leite 

Procuradoria da Justiça Militar em Juiz de Fora 1 MG 
* Marcelo Weitzel Rabeilo de Souza 

Antonio Antero dos Santos 
Antonio Pereira Duarte 

E 	 Procuradoria da Justiça Militar em Curitiba / PR 
* Claudia Rocha Lamas 

Antonio Batista de Souza 
Rejane Batista de Souza Barbosa 

Procuradoria da Justiça Militar em Salvador 1 BA 
* Cezar Luís Rangel Coutinho 

Selma Pereira de Santana 
Tereza Cristina Leal Baraúna 

Procuradoria da Justiça Militar em Recife / PE 
* Samuel Pereira 

Ricardo de Brito Albuquerque Pontes Freitas 
Alexandre José de Barros Leal Saraiva 

Procuradoria da Justiça Militar em Belém / PA 
* Anete Vasconcelos de Borborema 

Clementino Augusto Ruifeil Rodrigues 
Marcos José Pinto 

Procuradoria da Justiça Militar em Campo Grande / MS 
* Maria de Lourdes Souza Gouveia Sanson 

Ataliba Chaves de Souza Neto 
André Luiz de Sã Santos 

Procuradoria da Justiça Militar em Fortaleza / CE 
* Maria Marli Crescêncio Pereira 

Antonio Cerqueira 
Marly Amorim Monteiro 

Procuradoria da Justiça Militar em Brasília / DF 
* Giovanni Rattacaso 

Hevelize Jourdan Covas Valie 
Eliane de Azevedo Vale Ferreira 

Procuradoria da Justiça Militar em Manaus / AM 
* Maria de Nazaré Guimarães de Moraes 

José Luiz Pereira Gomes 

* PROCURADORaSDA JusnçA MILITAR 
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* Dois exemplares desta publicação, contendo o programa e a íntegra das palestras proferidas no 
Seminário sobre Defesa Nacional, encontram-se disponíveis para consulta na Biblioteca da 
Procuradoria-Geral da Justiça Militar. 
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'/IÀGEM DC) PROCURÀDCfl(-GERÀL DA 
JUSTIÇA MI!JTÀR ÀS REPÚ!JCÀS 

DE ÀPIGCÁÀ E PORTUGAI. 

PkCXRÀMÀ E M ÀNGOU\ 

Atendendo a convite do Ministro da Defesa Nacional da República de Angola, 
General Pedro Sebastião, para participar, na condição de conferencista do Seminário sobre 
Defesa Nacional, durante a segunda quinzena do mês de abril de 1998,0 Procurador-Geral da 
Justiça Militar, Doutor Kieber de Carvalho Coêlho, deslocou-se para aquele país amigo no 
dia 19 do mês findo, tendo se feito acompanhar do Diretor-Geral da Secretaria do MPM, 
Nelson Marabuto Domingues, em aeronave das Linhas Aéreas Angolanas - TAAG. 

'/ISITÀ À EMÀXÀDÀ kÀSftEU(À EM LUÀIDÀ 

Logo após a chegada a Luanda, o Procurador-Geral da Justiça Militar, Doutor Kleber de Carvalho 
Coêlho, foi recebido na sede da Embaixada Brasileira em Angola pela Ministra Conselheira 
Cecilia de Biase Bidari, representando o Chefe da Missão Diplomática ausente do país, em 
companhia do Conselheiro Júlio Boaventura Santos Matos e do Coronel Luiz Antonio Morais 
Barros, Adido das Forças Armadas Brasileiras em Angola. 
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NA SEDE DA EMBAIXADA BRASILEIRA EM LUANDA 

Já na Capital Angolana, cumpriu o Procurador-Geral, como seu primeiro 
compromisso, visita de cortesia à Embaixada do Brasil, onde foi recebido pela Ministra 
Conselheira, Doutora Cecilia de Biase Bidart, respondendo pela Chefia daquela Missão 
Diplomática, juntamente com o Conselheiro Júlio Boaventura Santos Matos, e o Adido das 
Forças Armadas Brasileiras, Coronel Luiz Antonio Moraes Barros. 

Na mesma ocasião, foi ofertada àquela Chancelaria de Defesa uma panóplia, 
contendo o brasão do Ministério Público Militar, em agradecimento à permanente assistência 
que o seu Titular vem dispensando aos Membros do Parquet Militar da União que têm visitado 
a República de Angola. 

ENCONTRO NO SUPREMO TRIBUNAL MILITAR 
E NÀ PROCURADORIA-GERAL DAS 
FORÇAS ARMADAS ANGOLANAS 

Após produtiva reunião de trabalho, o Procurador-Geral da Justiça Militar passa às mãos do 
General Antônio dos Santos Neto "Patónio" e ao Brigadeiro Agostinho, respondendo, 
respectivamente, pelo Supremo Tribunal Militar e pela Procuradoria-Geral das Forças Armas, 
os diplomas destinados às duas Instituições Castrenses Angolanas pela participação no Ciclo de 
Palestras sobre a Justiça Militar Brasileira, realizado na sede da Procuradoria-Geral da Justiça 
Militar, em Brasília, de 18 a 20 de agosto de 1997. 
Na foto, também, o Coronel Moraes Barros, ADIFA/ANCOLA, e o Diretor-Geral da Secretaria do 
Ministério Público Militar, Dr. Nelson Marabuto Doi'ningues. 
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REUIIIÂ0 DO PROCURAD0R-ERM COM 
MEMBROS DOS RAMOS DA 

JUSTIÇA CASTREPISE ANGOLANA 

Momento em que o Coronel Cadavez Vieira dos Santos, Procurador Militar, formulava questão ao 
Doutor Kieber de Carvalho Coêlho, durante a reunião de trabalho com Membros do Supremo 
Tribunal Militar e da Procuradoria-Geral das Forças Armadas Angolanas. 

2. 	 NO SUPREMO TRIBUNAL MILITAR E 
PROCURADORIA-GERAL DAS FOR ÇASARMADAS 

À tarde do mesmo dia 20 de abril, o Procurador-Geral da Justiça Militar dirigiu-

se ao edifício-sede do Supremo Tribunal Militar e Procuradoria-Geral das Forças Armadas 

Angolanas, sendo recebido pelo Tenente-General Antônio dos Santos Neto "Patónio" e pelo 

Brigadeiro Agostinho, Vice-Presidente do STM e Procurador-Geral Adjunto das Forças Armadas, 
respectivamente, respondendo pelos aludidos Órgãos, em razão de ocasional ausência do país 

dos seus Titulares. 

Na ocasião, na presença de diversos integrantes dos dois Ramos da Justiça 

Castrense Angolana, o Procurador-Geral trocou impressões sobre matérias pertinentes ao 

aparelho judicial militar dos dois países, dando continuidade ao intercâmbio já estabelecido, 
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na espécie, sendo suscitada, na oportunidade, proveitosa discussão de diversos temas 
polêmicos no âmbito da Justiça Militar Angolana, momento em que o Chefe do MPM apresentou 
algumas sugestões para avaliação de sua possível pertinência à solução das referidas questões. 

No final da visita, promoveram os anfitriões um agradável momento de 
confraternização, quando o Procurador-Geral e o Diretor-Geral que lhe acompanhava na 
viagem tiveram a oportunidade de rever alguns Membros daqueles Órgãos que estiveram no 
Brasil, em agosto de 1997, não faltando um momento poético, a cargo do Coronel Felizardo 
Alberto Kabanga, Adjunto do Procurador-Geral das Forças Armadas,já então acompanhado 
de sua filha, declamando notáveis versos das poesias brasileira e angolana. 

'/1SF fÁ À PRO'/NC1A DE CMIMDÁ 

Ainda no Aeroporto de Luanda, pouco antes da decolagem da aeronave YAK-40, do Ministério da 
Defesa Nacional, o Procurador-Geral da Justiça Militar, ladeado pelo Brigadeiro Agostinho e 
Coronel Moraes Barros. 
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CHEGADA AO ÀEkOPORTO DE CABINDA 

Em sua chegada à Capital da Província de Cabinda, o Procurador-Geral da Justiça Militar, 
Doutor Kieber de Carvalho Coêlho, é recepcionado pelo General Luiz Mendes, Comandante Militar 
Regional, e o seu Estado-Maior. 

3. 	 VISITA À PROVÍNCIA DE CABINDA 

Na manhã do dia 21/4/98, e numa aeronave YAK-40 da República de Angola, 
posta à sua disposição por especial deferência do Ministro da Defesa Nacional, deslocou-se o 
Procurador-Geral da Justiça Militar acompanhado do Brigadeiro Agostinho, do Diretor-Geral 
da Secretaria do MPM, Membros da Justiça Militar e Assessores do Ministério da Defesa 
Nacional até a Provínciade Cabinda, enclave da Repúblicade Angola em territórioda República 
Democráticado Congo, sendo recebido no aeroporto da capital daquela Provínciapelo Tenente-
General Luiz Mendes, Comandante Militar Regional, que se fazia acompanhar do seu Estado-
Maior. Do terminal aeroviário deslocou-se a comitiva para o Palácio do Governo Provincial, 
onde o Procurador-Geral da Justiça Militar foi recebido em audiência especial pelo Governador 
Provincial, Doutor José Amaro Tal!, destacando-se, à visão dos visitantes, as belas linhas 
arquitetônicas do Palácio Governamental, de origem holandesa, no qual o Governador, momentos 
após, ofereceu um almoço à toda comitiva. 
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Durante a estada em Cabinda, o Procurador-Geral da Justiça Militar deslocou-se 
para a Região do Malongo, onde se localizam os mais produtivos poços petrolíferos da República 
de Angola, em terra e no mar, sendo todos informados que, tão-somente, no dia da visita, foram 
extraídos, naquela área, 422.000 barris de óleo cru, que bem diz da dimensão colossal daquelas 
jazidas, face aos 750.000 barris/dia produzidos em toda a República de Angola. 

Posteriormente, a Comitiva visitante, a convite do General Luiz Mendes, dirigiu-
se até à fronteira sul da Província, no encontro físico do território da República Democrática do 
Congo, ocasião em que tiveram oportunidade de confraternizar com os integrantes da Guarda 
de Fronteiras e cidadãos das duas nações, após o que se dirigiram ao Aeroporto de Cabinda, 
para o retomo à cidade de Luanda. 

O GOVERHÀbOR PkO'/il'ICIÀL !E CÀfl'WÀ 
RECEJE O PROCURÀDOR-GERÀ. 

O Governador da Província de Cabinda, Doutor José Amaro Tali, recebe, em audiência especial, 
o Procurador-Geral da Justiça Militar. Também, na foto, o Coronel Moraes Barros, ADIFA/ 
ANGOLA, e o General Luiz Mendes, Comandante Militar Regional. 
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ÀUCÇo EM PÀLÁCO 

Aspecto do almoço oferecido pelo Governador de Cabinda, em Palácio, Doutor JoséAmaro Tali, ao 
Procurador-Geral da Justiça Militar, Doutor Kieber de Carvalho Coêlho, vendo-se, também, o 
Diretor-Geral da Secretaria do MPM, Nelson Marabuto Domingues, o Tenente-General Luiz 
Mendes, Comandante Militar Regional, e o Coronel LuizAntonjo Moraes Barros, Adido das Forças 
Armadas Brasileiras em Angola. 
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O MINISTRO DA DEFESA IIACIOPIA. 
RECEBE OS CONFERENCISTAS 

Em seu Gabinete, o Ministro da Defesa Nacional, General Pedro Sebastião recebe os conferencistas 
e acompanhantes, vendo-se, a partir da esquerda, o Doutor Eduardo Severim de Morais, Vice-
Ministro das Finanças de Angola, o Brigadeiro Mário Lemos Pires, do Instituto da Defesa Nacional 
de Portugal, o Doutor Kieber de Carvalho Coêlho, Procurador-Geral da Justiça Militar, ao lado do 
Ministro e, a seguir, a Doutora Maria Carrilho, Deputada da Assembléia da República de Portugal, 
o Doutor Vincent Kern, da Secretariade Defesa dos EUA para Assuntos de Segurança Internacional, 
o General Agostinho Gaspar, Conselheiro do Chefe do Estado-Maior General das Forças Armadas, 
o Vice-Ministro da Defesa Nacional de Angola, General Roberto Monteiro "Ngongo", o General 
Geraldo Sachipengo "Nunda", o Diretor-Geral da Secretaria do Ministério Público Militar, Dr. 
Nelson Marabufo Domingues, e o Coronel Luiz Antonio Moraes Barros, Adido das Forças Armadas 
Brasileiras em Angola. 
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à 
1 

O MNISTtkO DA LffESÀ NACIONAL DE ÀNGOU\ 
RECEBE À PÀNÓHJÀ L.0 MPM 

O Procurador-Geral da Justiça Militar passa às mãos do Ministro da Defesa Angolano a panóplia 
com o brasão do Ministério Público Militar Brasileiro, em homenagem pela iniciativa da realização 
de tão importante Conclave. 

4. 	 AUDIÊNCIA COMO MINISTRO DA DEFESA NACIONAL 

No dia seguinte, 22 de abril, o Procurador-Geral da Justiça Militarfoi recebido em 
audiência especial pelo Ministro de Defesa Nacional, Gen Pedro Sebastião, no majestoso 
edifício-sede do Ministério da Defesa, audiência esta que contou com as presenças de todos 
os demais conferencistas do Seminário sobre Defesa Nacional, estrangeiros e angolanos, 
ocasião em que foram saudados pelo Ministro com votos de boas-vindas à República de 
Angola. 

Nesse mesmo instante, antes de se despedir, o Procurador-Geral da Justiça 
Militar apresentou os seus agradecimentos pela acolhida, materializando-acom a oferta de uma 
panópliacom o brasão do Ministério Público Militar Brasileiro ao Ministérioda DefesaNacional 
Angolano, destacando,naquele momento, a iniciativadas autoridades daquele país na promoção 
de um evento de tamanha magnitude, na louvável busca de instrumentos que viabilizem o 
reforço da Defesa Nacional para a consolidação da paz e da democracia, escopo tão 
obstinadamente colimado por aquela grande nação africana. 
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Neste mesmo dia, foram viabilizadas visitas à Fortaleza de São Miguel, primeiro 
baluarte a ser construído para a proteção da cidade, já em 1576, constituindo, à época, peça 
fundamental do sistema de defesa da base de Luanda, onde atualmente localizado o Museu 
Central das Forças Armadas, com acervo ilustrando aspectos da história militar da Revolução 
Angolana, e bem assim, ao Museu da Escravatura, instalado no sítio de onde partiram os 
navios negreiros em demanda ao Brasil, a 18 km ao Sul da Capital, sendo certo que, dados ali 
registrados, indicam que 4.500.000 pessoas constituíram a mão-de-obra escrava mandada para 
o Brasil, durante os três séculos em que perdurou o tráfico em causa. 

MH"lISTkO !À DEFESA E À DE!IGÀÇÂO RÀSH1IRÀ 

Em companhia do General Benigno Vieira Lopes, Adido das Forças Armadas Angolanas no Brasil, 
o Ministro da Defesa Nacional de Angola, General Pedro Sebastião, ladeado pelo Doutor Kleber de 
Carvalho Coêlho, Procurador-Geral da Justiça Militar, e pelo Diretor-Geral da Secretaria do 
MPM, momentos antes da Abertura do Seminário. 

5. 	 SESSÃO SOLENE DEABER TURA DO SEMINÁRIO 

Já às 09:30 horas do dia 23 de abril, no principal recinto do Palácio dos Congressos 
da Assembléia Nacional de Angola, com discurso proferido pelo Primeiro-Ministro Fernando 
José de França Dias Van-Dünem, foi aberto o Seminário sobre Defesa Nacional, organizado 
pelo Ministério da Defesa, e que contou com a participação de conferencistas de Portugal, 
Estados Unidos e Brasil, além de autoridades civis e militares angolanas. 
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Despertando vivo interesse em todos os segmentos da sociedade angolana, o 
importante conclave contou com mais de 700 participantes inscritos, dentre os quais Ministros 
de Estado, Deputados da Assembléia Nacional, dirigentes das Forças Armadas, Membros do 
Governo, representantes de entidades de classe, autoridades eclesiásticas e diplomáticas, e 
teve como precípuo objetivo político reforçar a Defesa Nacional, como pressuposto básico para 
a consolidaçoda paz e da democracia,no bojo de um projeto de ampla mobilização da sociedade 
civil angolana em favor da pretendida e abrangente reconciliação nacional. 

Conforme enfatizou o Ministro da Defesa Nacional, General Pedro Sebastião, 
logo a seguir: 

"Defesa Nacional não poderá ser considerada como tarefa exclusiva das Forças 
Armadas, mas de toda a sociedade 

PEPIÁRLO !C EVEPTO 

Aspecto do plenário do Palácio dos Congressos da Assembléia Nacional Angolana, sede de realização 
do Seminário sobre Defesa Nacional, vendo-se, em destaque, parte dos conferencistas estrangeiros. 
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CONEERENCSIÀS ESTRANGEIROS 
O SEM J,vÁR/o SOME LEFESA NA C/QI'/A 

Em primeiro plano, o Brigadeiro Lemos Pires e a Deputada Maria Carrilho, conferencistas 
portugueses, seguidos do Doutor Kleber de Carvalho Coê!ho, vendo-se, também na foto, ao lado do 
Diretor-Geral da Secretaria do MPM, e parcialmente encoberto, o Doutor Vincent Kern, 
conferencista representante da Secretaria de Defesa para Assuntos de Segurança Internacional 
dos Estados Unidos, ladeado por um oficial do exército americano, que o acompanhava. 

No desenvolvimento do Seminário foram abordados pelos conferencistas os 
temas constantes do seguinte programa: 

PROGRAMA DO SEMINÁRIO 

23 DE ABRIL DE 1998 1 	ORDEM DAS SESSÕES QUINTA-FEIRA 

PERÍODO DA MANHÃ 

09h30 - 10h30 Sessão de Abertura 

11H00 - 13H00 Natureza do Planeamento na Acção 
Política do Estado 

Dr. Severim Morais 

Vice-Ministro das Finanças de Angola 

131-100 - 151-100 Intervalo para o almoço 
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PERÍODO DA TARDE 

15H00 - 16H30 A Lei da Defesa Nacional e das Forças General Agostinho Gaspar 
Armadas Conselheiro do Chefe do Estado-Maior 

General das Forças Armadas 

Ex-Procurador-Geral 	das 	Forças 
Armadas Angolanas 

16H30- 16H45 INTERVALO 

16H45 - 18H15 Políticas Públicas e a Defesa Nacional Sr. Vincent Kern 

Membro do Gabinete do Secretário de 
Defesa dos EUA para Assuntos de 
Segurança Internacional 

ENCERRAMENTO DO 10  DIA DE SESSÕES 

PROGRAMA DO SEMINÁRIO 

24 DE ABRIL DE 1998 ORDEM DAS SESSÕES SEXTA-FEIRA 

PERÍODO DA MANHÃ 

09h00 - 10h00 A Interdepartamentalidade da Política Brigadeiro Mário Lemos Pires 
da Defesa Nacional Especialista em Assuntos Estratégicos, 

Colaborador do 	Instituto 	da Defesa 
Nacional de Portugal e ex-Governador 
de Timor 

101-100 - 10h10 INTERVALO 

1 OH 15 - 111130 Conceito 	Estratégico 	de 	Defesa General Gera/do Sachipengo "Nunda" 
Nacional no Contexto da Teoria da Conselheiro do Chefe do Estado-Maior 
Diversificação 	e 	Articulação 	das General das Forças Armadas 
Fronteiras 

11H30- 11H40 INTERVALO 

11H45 - 13H00 O Planeamento Estratégico da Defesa Brigadeiro Mário Lemos Pires 
Nacional e sua Metodologia Especialista em Assuntos Estratégicos, 

Colaborador 	do 	Instituto 	da Defesa 
Nacional de Portugal e ex-Governador 
de Timor 

13H00 - 15H00 Intervalo para o Almoço 

PERÍODO DA TARDE 

15H00 - 16h30 Aspetos Morais da Defesa Dr. Kieber de Carvalho Coêlho 

Procurador-Geral da Justiça Militar 

- 	----i - 	---- - 	- 	-- 	- 	----- - 	-- 



M.P.M. 1 	BOLETIM DE SERVIÇO ESPECIAL n° 1, de 11 de maio de 1998 

16H30 - 16H40 INTERVALO 

16H45 - 18H15 Defesa e Construção da Paz Dra. Maria Carrilho 

Deputada da Assembléia da República 
de Portugal e Socióloga 

ENCERRAMENTO DO 20  DIA DE SESSÕES 

25 DE ABRIL DE 1998 	 SESSÃO ÚNICA 

101-100 	1 Sessão de Encerramento 

COPI1ERNCIÀ D  PROCURADOR-GERÁ!. 

Momento em que o Doutor Kieber de Carvalho Coêlho, Procurador-Geral da Justiça Militar, 
proferia a sua conferência,abordando o tema Aspectos Morais da Defesa, no Plenário da Assembléia 
Nacional da República de Angola. 
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MOMENTO DOS DEÀTES 

Sob a coordenação do Ministro da Defesa Nacional, e ladeado pelo Vice-Ministro da Defesa e pela 
Deputada Maria Carrilho, da Assembléia da República de Portugal, o Doutor Kieber de Carvalho 
Coêlho participa dos debates, logo após a sua palestra, quando teve ocasião de detalhar aspectos 
suscitados pelas questões apresentadas sobre o tema abordado. 

6. 	 SÍN TESE DA PALESTRA DO PROCURADOR-GERAL 

Único brasileiro convidado como Conferencista, o Doutor Kieber de Carvalho 
Coêlho, Procurador-Geral da Justiça Militar, aprofundou, na abordagem do seu tema, os 
aspectos sensíveis dos componentes éticos e morais envolvidos na problemática da Defesa 
Nacional, enfatizando caber a cada sociedade nacional, que busca a formulação de tal política, 
a definição dos seus limites, respeitando, no caso, os parâmetros da consolidada aceitação 
internacional. Destacou, inclusive, durante os debates que sucederam à exposição, que o 
conceito de Defesa Nacional tem uma inequívoca conotação multidisciplinar, concorrendo, 
para tanto, não só a vertente militar, como as de ordem econômica e social, todas convergindo 
para a devida instrução do processo decisório do seu emprego, em viés preponderantemente 
político da vontade de um Estado. Frisou, também, que os valores éticos de uma Nação são 
construídos a partir do núcleo familiar, desenvolvendo-se durante a educação formal nas 
escolas em seus diversos níveis, nas entidades de classes, nas igrejas, sendo gerados, enfim, 
com a participação de todas as instituições públicas e privadas, tudo se condicionando ao 
esforço de cada cidadão, como partícipe do processo de mudanças em uma sociedade nacional. 
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Finalizando sua palestra, o Procurador-Geral da Justiça Militar lembrou Santo 
Agostinho: 

"Sejamos nós melhores e os tempos serão melhores. Nós somos o tempo ". 

O pkOrUkÀDOk-GkÀÍ HOMEN AG E IA 
O CHEFE DO ESTÀDO-MAIOR GENERAL ANGOLANO 

Na presença do General Benigno Vieira Lopes e do Coronel Luiz Antonio Moraes Barros, Adidos 
das Forças Armadas Angolanas e Brasileiras, respectivamente, o Doutor Kleber de Carvalho 
Coêlho oferece ao General João Batista Matos, Chefe do Estado-MaiorGeneral das Forças Armadas 
Angolanas, uma lembrança do Brasil. 
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O COORDENADOR DO SEMINÁRIO HOMENAGEADO 
PELO PROCURADOR-GERAL 

O General Eduardo de Almeida Ferreira Martins, Diretor do Instituto da Defesa Nacional de 
Angola, e Coordenador do Seminário sobre Defesa Nacional, recebe do Procurador-Geral da 
Justiça Militar uma lembrança típica brasileira, na presença do General Benigno Vieira Lopes e 

do Coronel Luiz Antonio Moraes Barros. 

7. 	 CERIMÔNIA DEENCERRAMENTODO SEMINÁRIO 

Encerrando tão importante evento internacional, o General Pedro Sebastião, 
Ministro da Defesa Nacional, reportou-se à preciosa contribuição à tão importante tema de tudo 
que foi haurido das conferências e debates realizados durante o conclave, registrando, ao final, 
sua convicção quanto aos objetivos políticos da República de Angola a serem alcançados a 
partir da sensibilização e mobilização de toda a Sociedade Angolana para a necessidade da 
formulação de políticas públicas que assegurem o bem-estar social, sob a proteção de mecanismos 
de defesa de comprovada eficácia e resultantes de investimentos governamentais adredemente 
orientados para tal objetivo nacional estratégico. 

Após a sessão de encerramento do conclave, seguiu-se um momento de 
confraternização com a reunião dos participantes nas dependências da Assembléia Nacional, 
oportunidade em que os presentes puderam assistir a uma apresentação de um dos mais famosos 
conjuntos musicais de Angola, o KITUXI, com suas danças e músicas típicas 
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O PR0CURADORGERÀL DA JUSTIÇA MILITAR NA 
PROCURADORIA-GERAL DAS FORÇAS ARMADAS E 
NO SUPREMO TRIBUNAL MILITAR ANGOLANOS 

Durante sua visita de despedida, o Doutor Kleber de Carvalho Coêlho oferece exemplares de sua 
conferência aos Generais João Maria Moreira de Souza e Augusto da Cosia Carneiro, Procurador-
Geral e Presidente do Supremo Tribunal Militar Angolanos, respectivamente, na presença dos 
Generais Benigno Vieira Lopes e Antonio dos Santos Neto, do Coronel Luiz Antonio Moraes Barros 
e do Dr. Nelson Marabuio Domingues. 

8. 	DESPEDIDA NA PROCURADORIA-GERAL DAS FOR ÇASARMA DAS 

No dia 27 de abril, com a conclusão do Seminário sobre Defesa Nacional e 
antes de deixar Angola, o Procurador-Geral da Justiça Militar, acompanhado do Diretor-Geral, 
voltou a visitar a Procuradoria-Geral das Forças Armadas e o Supremo Tribunal Militar, onde 
manteve cordial encontro com os titulares dos respectivos órgãos, Gen Div João Maria 
Moreira de Souza, Procurador-Geral das Forças Armadas, e o Geri Div Augusto da Costa 
Carneiro, Presidente do STM, ocasião em que foi reafirmado o interesse daquelas autoridades 
em ser mantido e, até mesmo ampliado, o intercâmbio estabelecido com o Ministério Público 
Militar Brasileiro, quando então o Procurador-Geral das Forças Armadas Angolanas referiu o 
propósito de endereçar expediente ao Procurador-Geral da Justiça Militar, convidando-o para 
voltar a Angola, muito provavelmente no segundo semestre deste ano, chefiando uma comitiva 
integrada por Membros do MPM. 
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